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    APRESENTAÇÃO




    A escrita exige dois.




    Contrasta, revela com sua luz a silhueta de uma verdade intangível: somos seres absolutamente marcados pela cooperação.




    Um escreve, outro lê.




    Apesar da singeleza inerente à contação de uma história, são frequentes os imensos esforços no sentido de explicar o propósito da escrita literária, como se esse não fosse justificado pela própria existência. São complexas retóricas que nos questionam sobre a razão lógica de uma obra literária e a quem ela se destina.




    Aos questionamentos, responde o Escritor: um livro é fragmento da visão.




    Que teríamos feito com tantos pensamentos, caso precisássemos justificar com sofista retórica tudo que fosse expressado? É fácil encontrar sujeitos dispostos a hierarquizar a realidade por ordens de grandeza ou utilidade, mas menos comum é encontrar aqueles que enxerguem a singeleza da subjetividade alheia como cifra da realidade própria, que enxerguem a experiência da vida como obra colaborativa, marcada por ínfimos instantes de contemplação entre conterrâneos, símiles e contemporâneos.




    Que seriam os tempos passados sem as contribuições somadas de seus pequenos representantes? Eu lhes respondo: uma série lógica de acontecimentos sem alma.




    Existem no caminho paisagens possíveis de serem observadas de forma objetiva, como as duras ciências da natureza, mas para aquelas que permitem pares, temos a escrita.




    Sob esse signo, fui incumbido (ou me incumbi, não sei ao certo) de organizar a obra literária recente de Marco Aurélio, poeta autor de diversas outras publicações.




    Em outros pontos da vida teria sido guiado a esquivar-me de tarefa tão demandante; não após uma dura análise que elucidasse bons motivos para não fazê-lo, mas por congelantes receios inconscientes. Ambos os motivos seriam questionáveis, mas teria, de qualquer forma, hesitado.




    Apesar disso, após conhecer melhor o portador dessa caneta, protagonista reflexivo das histórias que você, leitor, está prestes a vislumbrar, não restaram dúvidas de que se tratava de honrosa tarefa, impossível de ser recebida com olhos fechados.




    Os Fragmentos que Marco Aurélio traz de volta após seus plurais passeios pelas cidades do mundo e pelo mundo particular da cidade de Salvador são Pedras de Roseta para o que faz da vida um homem dotado de profunda sensibilidade e ao mesmo tempo marcado pela exigência ferrenha do mais congelado pragmatismo.




    Você segura nas mãos o relato codificado de um homem que se segura ao mundo pelo coração.




    Talvez sejam, realmente, todos iguais.




    Gabriel Veronez


  




  

    PREFAZIONE




    FRAGMENTOS




    Fragmentos è una raccolta di poesie di ampio respiro, scritte da un poeta di grande versatilità. Il primo elemento che giustifica questa affermazione è il fatto che questo insieme di poesie contiene versi scritti in quattro lingue: Marco Aurélio Nascimento Amado scrive in portoghese, francese, tedesco e italiano, abbracciando così virtualmente l’intero globo (dal punto di vista linguistico). Questo significa anche che i versi di Marco Aurélio Nascimento Amado portano con sé una serie di sensazioni e ricordi in grado di trasportarci in uno spazio che va dal personale, dall’intimo all’universale. Ma è anche un viaggio nel tempo, fatto di ricordi e riferimenti a epoche passate (Red River, Il Vecchio e il Tempo) e a tempi più recenti (Antropodiversità, Chat GPT).




    Possiamo affermare che Marco Aurélio Nascimento Amado appartiene al lirismo universalista, poiché cerca di esplorare temi, emozioni e sentimenti condivisi ampiamente e universalmente da tutte le persone, indipendentemente dalle loro origini culturali, linguistiche o geografiche. Questa forma di espressione mira a superare i confini e a creare un legame profondo e significativo con i lettori provenienti da diverse parti del mondo (da qui la sua scrittura in quattro lingue). Il lirismo universalista di Marco Aurélio Nascimento Amado cerca di toccare l’essenza dell’esperienza umana, affrontando temi che risuonano con le preoccupazioni e i sentimenti fondamentali di tutti. Ciò include emozioni come l’amore, la gioia, la tristezza, la speranza, la paura e l’estasi, così come questioni esistenziali e filosofiche che attraversano culture e secoli.




    I versi tessono un intreccio di sensazioni che scaturiscono dalle esperienze dello stesso poeta e giungono direttamente nei nostri cuori, nelle nostre coscienze, facendoci partecipare a queste emozioni (ri)vissute in una quotidianità a volte lontana, a volte vicina, ma sempre impregnata di delicatezza e nostalgia: “Dov’è il mio riso da bambino?” Tuttavia, il movimento delle poesie in Fragmentos è anche un viaggio dall’universale al nostro ego, al nostro mondo e ai nostri limiti.


  




  

    PREFÁCIO




    FRAGMENTOS




    Fragmentos é uma coletânea de poesias de amplo respiro, de um poeta de grande versatilidade. O que isso significa? O primeiro elemento que justifica essa afirmação é o fato desse conjunto de poemas conter versos escritos em quatro línguas: Marco Aurélio Nascimento Amado escreve em português, francês, alemão e italiano, abraçando desta porma, virtualmente, quase o globo inteiro (linguisticamente falando). Isso também significa que os versos de Marco Aurélio Nascimento Amado trazem um conjunto de sensações e lembranças capazes de nos transportar para um espaço que vai do pessoal, do íntimo ao universal. Mas é também uma viagem no tempo, feita de recordações, referências a outras épocas do passado (Red River, O velho e o tempo) e do presente mais recente (Antropodiversidade, Chat GPT).
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